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1 APRESENTAÇÃO 

 
 

Este Relatório apresenta as atividades desenvolvidas pela FUNDAÇÃO DE APOIO 

AO HEMOSC E CEPON ï FAHECE no exercício de 2015, como gestora do Centro de 

Hematologia e Hemoterapia de Santa Catarina - HEMOSC e do Centro de Pesquisas 

Oncol·gicas ñDr. Alfredo Daura Jorgeò ï CEPON, conforme Contratos de Gestão firmados com a 

Secretaria de Estado da Saúde. 

Ao relatar as atividades desenvolvidas no exercício, nas áreas de Hematologia, 

Hemoterapia e Oncologia no Estado, a FAHECE, além de prestar contas do crescente 

atendimento à população alvo, enfatiza o aspecto qualitativo dos serviços prestados. 

No exercício, além do crescimento no número de atendimentos, a comprovada 

evolução técnica dos serviços prestados, viabilizada pelo modelo de gestão, demonstrou que a 

alternativa fundacional se constitui numa das soluções para a eficácia da Política de Saúde nas 

áreas de hemoterapia e oncologia, consideradas de alta complexidade. 

A estrutura organizacional da FAHECE está constituída por um Conselho Curador, 

um Conselho Fiscal e uma Diretoria Executiva ï cujos membros são voluntários, sem 

remuneração - e apoiados por  Gerências ocupadas por profissionais remunerados. 

 Contando com trabalho voluntário e de profissionais qualificados, a FAHECE tem por 

missão fornecer serviços de qualidade na área do sangue, na prevenção e no controle do câncer 

no Estado de Santa Catarina, reconhecendo a participação da sociedade - pessoas, entidades e 

empresas ï que contribuem de forma significativa, para a consecução de seus objetivos.  
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2 A FUNDAÇÃO  

 

A FAHECE, fundação de direito privado, sem fins lucrativos, foi instituída em 1994 

por um grupo de pessoas ligadas às áreas do câncer e sangue. 

Como entidade filantrópica, prestadora de serviços na área de saúde, de acordo 

com suas finalidades estatutárias, cabe à FAHECE mobilizar e otimizar todos os recursos 

financeiros, materiais, tecnológicos e humanos para garantir a eficiência dos serviços de 

assistência médica hematológica, hemoterápica e oncológica, prestados à população do Estado 

de Santa Catarina. 

Tem ainda a peculiaridade de ser a única Fundação de Direito Privado do País, no 

gênero, a atuar, em conjunto, na prestação de serviços de saúde na área da oncologia e da 

hematologia/hemoterapia. 

A FAHECE, como Organização Social contratada pela Secretaria de Estado da 

Saúde para o fomento e a execução da assistência hematológica, hemoterápica e oncológica 

(com o atendimento prioritário de 100% das metas estabelecidas em contratos de gestão, 

preponderantemente destinadas a clientela SUS), aplica os recursos recebidos nas atividades do 

Centro de Pesquisas Oncológicas Dr. Alfredo Daura Jorge ï CEPON e Centro de Hematologia e 

Hemoterapia de Santa Catarina ï HEMOSC. 

Esta parceria foi viabilizada desde 1994, primeiramente através do Convênio nº 

104/94 de 22/04/1994 e, posteriormente, pelos Contratos de Gestão 001/2007 e 002/2007, de 

19/12/2007. 

Declarada de Utilidade Pública Municipal (12/9/1995), Estadual (13/05/1996) e 

Federal (26/02/1998), a FAHECE possui ainda o Registro e o Certificado de Entidade Beneficente 

de Assistência Social, expedidos pelo Conselho Nacional de Assistência Social/MDS. O pedido 

de renovação, pela 5ª vez consecutiva, do Certificado de Entidade Beneficente de Assistência 

Social (CEBAS ï Saúde), concedido originalmente em 1997, foi protocolizado, tempestivamente, 

em 26/10/2012, junto ao CNAS, SIPAR nº 25000.189743/2012-92, e se encontra em fase de 

análise no âmbito do Ministério da Saúde, conforme o disposto na Lei nº 12.101 de 27/11/2009. 

Novo pedido de renovação do CEBAS ï Saúde foi protocolado junto ao Ministério da Saúde em 

16/10/2015 (SIPAR 25000/169485/2015-71) e está em fase de análise. 

Através do Decreto nº 4.700 de 5/9/2006 do Governo do Estado de Santa Catarina, 

a FAHECE foi qualificada como Organização Social na área da Saúde, conforme a legislação 

vigente (Lei nº 12.929 de 04/02/2004). 
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A FAHECE é regida pelo seu Estatuto, pelo Regimento Interno e pelas disposições 

legais que lhe forem aplicáveis. Suas demonstrações contábeis e financeiras são regularmente 

auditadas por auditores independentes, devidamente habilitados junto ao Conselho Regional de 

Contabilidade e registrados na Comissão de Valores Mobiliários (CVM). 

Conforme o disposto no artigo 66 do Novo Código Civil (Lei nº 10.406, de 10/01 

2002), a FAHECE é velada pelo Ministério Público do Estado de Santa Catarina, de acordo com o 

disposto no Código Civil e no Código de Processo Civil, submetendo anualmente suas contas à 

fiscalização e análise técnica daquele órgão.  

De acordo com o disposto no Artigo 13, § 2º, da Lei nº 12.929, de 04 de fevereiro de 

2004 (com as alterações da lei 13.343 de 10/3/2005, lei 13.720 de 02/03/2006 e da Lei 13.839 de 

30/08/2006), a partir do exercício de 2008, as prestações de contas da FAHECE inerentes aos 

Contratos de Gestão nº 001/2007 e 002/2007, correspondentes ao exercício financeiro, são 

encaminhadas ao Tribunal de Contas do Estado, para exame e julgamento, na forma da 

legislação aplicável. 

Nos termos do § 1º, do Art. 13, da Lei nº 12.929/04, a FAHECE apresenta à SES, ao 

término de cada exercício ou a qualquer momento, conforme o interesse público, relatório 

pertinente à execução do Contrato de Gestão, contendo comparativo específico das metas 

propostas com os resultados alcançados, acompanhado da prestação de contas correspondente 

ao exercício financeiro.    

Ainda conforme o disposto no Art. 14 da legislação acima mencionada, os 

resultados alcançados pela FAHECE com a execução dos Contratos de Gestão são analisados 

por Comissão de Avaliação e Fiscalização, responsável pelo seu acompanhamento no âmbito de 

cada órgão supervisor, que emitirá relatório conclusivo e dará publicidade oficial e o encaminhará 

ao titular da respectiva Pasta e à Assembleia Legislativa do Estado de Santa Catarina. 
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2.1 FINALIDADE DA FAHECE 
 

De acordo com o disposto no artigo 3º do seu Estatuto, a FAHECE tem como 

finalidade realizar ações na área de assistência à saúde e, especialmente, apoiar o HEMOSC 

(Centro de Hematologia e Hemoterapia de Santa Catarina) e o CEPON (Centro de Pesquisas 

Oncol·gicas ñDr. Alfredo Daura Jorgeò) em suas fun­»es de ·rg«os normativos, de coordena­«o, 

controle e avaliação do Sistema Estadual de Hematologia e Hemoterapia e do Sistema Estadual 

de Oncologia. 

 

2.2 ATIVIDADES DA FUNDAÇÃO 

 
 

Conforme dispõe o Art. 4.º de seu Estatuto, para consecução de suas finalidades a 

fundação poderá: 

I - celebrar convênios, contratos, acordos, e outros instrumentos jurídicos com 

pessoas físicas e jurídicas, de direito privado ou público, nacionais ou internacionais; 

II - realizar programas educacionais, de estágio, de treinamento, conceder bolsas, 

prêmios ou ajudas de custo; 

III - promover cursos, simpósios, congressos e a edição de publicações técnicas e 

científicas; 

IV - criar, manter ou administrar unidades de apoio e/ou produção de recursos 

técnico-científico-operacionais que forem essenciais ao cumprimento das suas finalidades; 

V - desenvolver programas de promoção comunitária, apoiando a implementação de 

projetos voltados ao aprimoramento técnico-profissional de pessoas da comunidade; 

VI - constituir parcerias com entidades públicas ou privadas de objetivos afins, 

voltadas ao desenvolvimento de projetos que visem o alcance das finalidades institucionais, 

podendo, para tanto, administrar unidades e/ou gerenciar atividades, instituir ou participar da 

composição de novas pessoas jurídicas, desde que autorizada pelo órgão competente do 

Ministério Público.  
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2.3  ÓRGÃOS DE ADMINISTRAÇÃO  

 
 

Conforme o estatuto atual da FAHECE, aprovado em 08/06/2006 e registrado em 

27/06/2006 no Ofício de Registro de Títulos e Documentos e Pessoas Jurídicas Comarca de 

Florianópolis, são órgãos da administração da FAHECE o Conselho Curador, a Diretoria 

Executiva e o Conselho Fiscal. Estes órgãos são compostos por voluntários, que atuam sem 

nenhuma forma de remuneração. A FAHECE, para exercer suas funções administrativas e de 

gestão, tem empregados contratados, regidos pela Consolidação das Leis do Trabalho.  

O Conselho Curador da FAHECE, órgão máximo de deliberação da fundação é 

composto por 09 (nove) membros efetivos e 5 (cinco) suplentes, com mandato de 4 (quatro) 

anos, conforme dispõe o artigo 11 do novo estatuto da FAHECE, aprovado em 2006. 

O Conselho Curador da FAHECE é composto pelos seguintes voluntários (membros 

efetivos), eleitos  para o mandato de 4 (quatro) anos, iniciado em 10/02/2015:  Zuleika Mussi 

Lenzi (presidente), Clara Pellegrinello Mosimann (secretária), Aluísio Dobes, Ana Maria Warken 

do Vale Pereira, Ethel Jane Scliar Cabral, Hélio Vetter, Luiz Carlos Zucco, Michel Scaff e Neusa 

Freire Dias. 

Durante o ano de 2015, o Conselho Curador, de acordo com as disposições estatutárias, 

reuniu-se para apreciar e aprovar o Relatório de Atividades/ Prestação de Contas de 2014, 

ajustes no Plano de Cargos e Salários e o Plano de Trabalho para 2016. Também autorizou a 

doação/descarte de bens inservíveis. 

Destaca-se, no exercício, a apreciação de solicitação da Secretaria de Estado da Saúde, 

de transferência de imóvel de propriedade da FAHECE ao Estado, sob a alegação de interesse 

público e necessidade social, a fim de concluir as obras e possibilitar o pleno funcionamento do 

Complexo Oncológico do CEPON. 

O assunto foi devidamente apreciado pelo Conselho Curador, consoante estabelece o 

estatuto da Fundação, com a devida ciência e acompanhamento do Ministério Público (25ª PJ), 

preservada a função deliberativa do Conselho.  

A Diretoria Executiva da FAHECE, órgão de execução da Fundação, é escolhida, 

nomeada e empossada pelo Conselho Curador, conforme dispõe o Estatuto. 

É composta, atualmente, pelos seguintes voluntários, empossados em 15/03/2012 para 

o mandato de dois anos e reconduzidos até 15/03/2016.  

¶ Presidente: Tertuliano Xavier de Brito. 

¶ Diretor Administrativo-Financeiro: José Luiz Antonacci Carvalho. 

¶ Diretor Operacional: Lincoln Virmond Abreu. 
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Conforme disposição estatutária, cabe à Diretoria Executiva planejar, gerir as atividades 

da Fundação, organizar seus serviços administrativos, prestar contas e demais ações executivas. 

No exercício, a Diretoria Executiva, além do acompanhamento diário das atividades da 

Fundação, reuniu-se periodicamente, com as deliberações devidamente registradas em ata. 

Também se fez representar em eventos externos e visitas técnicas na área de sua atuação, 

visando manter-se atualizada em todos os assuntos pertinentes à Fundação e buscar recursos 

nos diversos órgãos da administração estadual e empresas, dentre outros. Além disso, a 

participação periódica da direção das Unidades nas reuniões da Diretoria Executiva permite 

aperfeiçoar os mecanismos de gestão, especialmente no tocante à agilização de providências e 

acompanhamento das atividades e necessidades específicas. 

O Conselho Fiscal da FAHECE, conforme o disposto no Art. 17 do Estatuto, é o órgão 

fiscalizador da administração contábil-financeira da fundação.  

Em 7/10/2014 foram empossados os novos integrantes do Conselho Fiscal, para o 

mandato de 2 anos, integrado pelos seguintes voluntários: 

¶ Membros efetivos: Emilia Emiko Uda (presidente), João Antônio Damasco 

(secretário) e  Constantino Assis.  

¶ Membros suplentes: João Alcides Calliari Filho e Edilon Gaidzinski Pereira.  

Em 2015, o Conselho Fiscal reuniu-se, de acordo com suas finalidades estatutárias, para 

apreciação e aprovação dos Relatórios de Auditoria, Demonstrações Contábeis e Prestações de 

Contas da FAHECE, dentre outros, tendo emitido parecer favorável às contas da Fundação 

referentes ao exercício de 2014. 
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2.4 ORGANOGRAMA 

 
Conforme aprovado pelo Conselho Curador na reunião de 21/08/2012, com as 

alterações aprovadas em 07/05/2013 e 29/4/2014, o organograma da FAHECE é o que segue: 
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2.5 A FAHECE COMO ORGANIZAÇÃO SOCIAL 

 
 

Em 05 de setembro de 2006, através do Decreto nº 4.700 do Governo do Estado de 

Santa Catarina, a FAHECE foi qualificada como Organização Social na área da Saúde, conforme 

a legislação vigente.  

De acordo com o disposto no art. 1º, da Lei nº 12.929 de 04/02/2004, Organizações 

Sociais são pessoas jurídicas de direito privado de fins não-lucrativos, devidamente qualificadas 

como tal por ato do Governador do Estado, cujas atividades sejam dirigidas ao ensino, à 

assistência social, à pesquisa científica, ao desenvolvimento tecnológico, à proteção e 

preservação do meio ambiente, à comunicação, à cultura, ao turismo, ao esporte, à saúde e ao 

planejamento e gestão. 

Tendo sido qualificada como Organização Social na área da Saúde, a FAHECE 

participou do Concurso de Projetos SPG/SES nº 001/2006, realizado pelo Estado de Santa 

Catarina, por intermédio da Secretaria de Estado da Saúde (SES) e Secretaria de Estado do 

Planejamento (SPG), para selecionar uma entidade de direito privado, sem fins egoísticos, 

devidamente qualificada como Organização Social1, para firmar dois contratos de gestão com o 

Estado de Santa Catarina ï um para a execução das atividades e serviços desempenhados pelo 

HEMOSC e outro para a execução das atividades e serviços desempenhados pelo CEPON. Os 

Contratos de Gestão n° 001/2007 e 002/2007 foram assinados em 19 de dezembro de 2007 e 

publicados no Diário Oficial do Estado de 05/03/2008. 

Em 2011, através do 10º Termo Aditivo do Contrato de Gestão 001/2007 e 12º do 

Contrato de Gestão 002/2007, os referidos Contratos foram renovados até 31/12/2015. 

Tais contratos consolidaram o novo modelo de gestão do serviço público de saúde 

descentralizado em Santa Catarina, definindo os termos da parceria entre o Estado e a FAHECE, 

para o fomento e a execução, pela Fundação, da assistência nas áreas de hematologia, 

hemoterapia e oncologia, inerentes às atividades do Centro de Hematologia e Hemoterapia de 

Santa Catarina ï HEMOSC e do Centro de Pesquisas Oncológicas Dr. Alfredo Daura Jorge ï 

CEPON, órgãos da Secretaria de Estado da Saúde. 

Constituem objetivos estratégicos dos referidos Contratos: 

¶ A disponibilização à população do acesso ao atendimento de saúde de 

qualidade;  

                                      
1

  Item 1.1 do EDITAL CONCURSO DE PROJETOS SPG/SES Nº 001/2006 e 002/2006. 
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¶ A realização de ações e serviços visando à promoção, prevenção, controle, 

tratamento, reabilitação, diagnósticos e cuidados paliativos das oncopatologias;  

¶ A manutenção e ampliação da Hemorrede Pública Estadual;  

¶ A garantia do atendimento de cem por cento (100%) da demanda de pacientes 

do Sistema Único de Saúde, de acordo com as metas fixadas no Projeto de 

Trabalho, dentre outros objetivos. 

Destaque-se que a gestão dos serviços públicos de saúde na área de câncer e sangue 

tem sido desempenhada pela FAHECE junto ao HEMOSC e CEPON desde sua fundação, em 

1994, numa parceria com o Governo do Estado de SC, conforme os termos do Convênio 104/94, 

firmado em 22/04/1994. 

Nesta nova modalidade de gestão, a regularidade nos repasses dos recursos pela SES 

permitiriam o adequado planejamento das ações e pagamento das despesas de custeio dos 

serviços. 

Na FAHECE, os processos de controle interno e coleta de dados vêm sendo 

constantemente aprimorados, objetivando atender às especificidades dos Contratos de Gestão e 

aperfeiçoando a metodologia de acompanhamento de resultados, com o estabelecimento de 

grupos de procedimentos, com metas quantitativas e qualitativas, além da remuneração por 

custeio, com valor mensal fixo. 
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2.6 EXECUÇÃO DO CONTRATO DE GESTÃO Nº 001/2007 - HEMOSC 

 

Através do 15º T. A. ao Contrato de Gestão nº 001/2007 que trata das atividades e 

serviços desempenhados pelo HEMOSC, seriam destinados pela SES, R$ 53.197.728,36 no 

exercício de 2015, que seriam repassados em 10 parcelas, a partir de março/15. O valor 

pactuado para 2015 foi abaixo do valor pactuado para 2014, pois manteve-se o valor de custeio 

disponibilizado em 2014, sem previsão de recursos para investimento.  

Além da falta de reajuste do recurso de custeio, até 31/12/15 não haviam sido 

repassados R$ 15.194.213,48 ou seja, 28,56% dos recursos previstos para as atividades do 

HEMOSC em 2015. O atraso sistemático dos repasses mensais repercutiu significativamente na 

execução da assistência, em especial nas novas atividades/serviços, abertura de agências 

transfusionais e contratação/treinamento de pessoal. O gerenciamento do fluxo de caixa ficou 

comprometido, com atrasos no pagamento de diversos fornecedores, gerando multas e juros em 

alguns pagamentos. Ao final do exercício, havia mais de 11 milhões em aberto no contas a pagar, 

ou seja, mais do que o dobro do exercício anterior.  

O ano de 2015 foi desafiador para o HEMOSC. A instabilidade financeira impossibilitou a 

realização das ações planejadas para a manutenção mínima das atividades. Em virtude disso, o 

HEMOSC deixou de realizar as capacitações e treinamentos de seus colaboradores, como 

também as visitas técnicas aos seus serviços, gerando prejuízos em seu desempenho técnico e 

de gestão, além de dificultar e mesmo impossibilitar o cumprimento da legislação específica.  

Contratações foram suspensas e as substituições dos demissionários somente 

ocorreram para postos de trabalho mais críticos, sem a reposição dos servidores aposentados 

nos dois últimos anos. Estes fatores comprometeram sobremaneira a força de trabalho, gerando 

desgaste nos colaboradores em serviço e aumentando as chances de erro nas atividades mais 

delicadas e que exigem muita atenção.  

Para evitar que o atendimento à população ficasse ainda mais comprometido, o 

HEMOSC decidiu priorizar os serviços mais urgentes e postergar outros, que se tornariam 

também urgentes no decorrer do tempo. Há uma demanda muito grande dos serviços prestados 

exclusivamente pelo HEMOSC no Estado e todos são de cunho essencial.  

Não foi possível implementar nenhuma nova tecnologia, nem renovar o parque 

tecnológico, como também não foram realizadas as adequações na Hemorrede, já planejadas e 

pactuadas. Nenhuma das reformas necessárias e previstas foi efetuada. 

Em diversas situações, o atendimento foi mantido graças ao forte comprometimento de 

seus colaboradores e outros atores envolvidos com a missão do  HEMOSC. 

Mesmo com tais dificuldades, foi mantida a continuidade da prestação do atendimento já 

estabelecido, bem como garantido o pagamento aos fornecedores de insumos e dos salários dos 
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colaboradores, de modo a priorizar o atendimento da população, em detrimento da expansão dos 

serviços. 

O quadro a seguir demonstra as datas de repasse, pela SES, dos recursos previstos  no  

15º Termo Aditivo ao Contrato de Gestão 001/2007.  

Quadro 1- Data de repasse à FAHECE, pela SES, dos recursos previstos no 15º Termo aditivo do 
Contrato de Gestão 001/2007. 

 

PARCELA DATA DO REPASSE VALOR REPASSADO R$ 

1ª parcela 
04/05/2015 2.773.257,61 

27/05/2015 2.546.515,22 

2ª parcela 
18/06/2015 2.000.000,00 

24/06/2015 3.319.772,83 

3ª parcela 

24/06/2015 710.340,98 

06/07/2015 1.655.000,00 

21/07/2015 2.954.431,85 

4ª parcela 

21/07/2015 535.796,99 

05/08/2015 2.479.000,00 

11/08/2015 2.304.975,84 

5º parcela 01/09/2015 5.319.772,83 

6º parcela 
23/09/2015 2.000.000,00 

29/10/2015 3.319.772,83 

7º parcela 

30/11/2015 710.000,00 

04/12/2015 1.800.000,00 

07/12/2015 900.000,00 

18/12/2015 1.909.772,83 

8º parcela 18/12/2015 765.105,01 

TOTAL 38.003.514,82 
  Fonte: Gerência Financeira da FAHECE 

 

Tabela 1 - Situação dos repasses do 15º Termo aditivo do Contrato de Gestão 001/2007. 

VALOR ANUAL CONTRATADO (15º T.A.)  R$ 53.197.728,36  100,00% 

REPASSADO ATÉ 31/12/2015  R$ 38.003.514,82  71,44% 

NÃO REPASSADO EM 2015  R$     15.194.213,54  28,56% 

 

No exercício, quanto à execução do Contrato de Gestão nº 001/2007 cabe destacar: 

a) Assinatura, em 05/01/2015, do 15º Termo aditivo ao Contrato de Gestão nº 

001/2007, restabelecendo o Plano de Trabalho, a Sistemática de Pagamento, a Avaliação da 

Parte Variável, bem como a Planilha de Procedimentos, conforme Anexos Técnicos I, II, III e IV 

respectivamente, e do 14º Termo Aditivo, para o exercício de 2015, em conformidade com o 

Contrato de Gestão nº 001/2007, para o gerenciamento do HEMOSC. 

b) Aprovação, pela Comissão de Avaliação e Fiscalização (CAF) do Contrato de 

Gestão, em 13/05/2015, 20/10/2015 e 01/12/2015, da prestação de contas de 2013 e da 

produção física e financeira referente ao exercício de 2014, 1º semestre de 2015 e 3º trimestre de 

2015, bem como dos Regulamentos de Compras, Contratação de obras e Serviços.  

referendando o cumprimento das metas quantitativas e qualitativas. Todas as planilhas de 
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produção referentes ao ano de 2015 foram devidamente encaminhadas no prazo pela FAHECE à 

SES/CAF, nos prazos previstos no Contrato de Gestão. 

 

2.6.1 ALCANCE DAS METAS QUANTITATIVAS  

 
A Tabela 2 demonstra, de maneira resumida, a execução anual das metas quantitativas 

contratualizadas no Contrato de Gestão nº 001/2007, no exercício de 2015: 

Tabela 2 - Comparativo entre a quantidade de metas fixadas e metas realizadas - Contrato de 
Gestão Nº 001/2007 (HEMOSC) ï exercício 2015. 
 

PROCEDIMENTO/DESCRIÇÃO META ANUAL CG (SUS) 
REALIZADO ANUAL 

CG (SUS) 
% REALIZADO 

TRIAGEM CLÍNICA DE DOADOR ς CANDIDATOS A DOAÇÃO 164.000 148.232 90,39% 

COLETA DE SANGUE TOTAL E POR AFÉRESE 128.000 115.011 89,85% 

PRODUÇÃO DE HEMOCOMPONENTES E PROCEDIMENTOS 
ESPECIAIS 

161.000 152.539 
94,74% 

EXAMES IMUNOHEMATOLÓGICOS 153.000 140.288 91,69% 

EXAMES SOROLÓGICOS 418.579 485.785 116,06% 

EXAMES HEMATOLÓGICOS 107.412 94.635 88,10% 

AMBULATÓRIO 41.021 49.558 120,81% 

MARCADORES CELULARES 39.000 55.295 141,78% 

PRODUÇÃO AIH DOS HOSPITAIS 69.000 64.749 93,84% 

EXAMES DE IMUNOGENÉTICA 43.360 62.022 143,04% 

CRIOBIOLOGIA 219 232 105,94% 

TOTAL GERAL 1.324.591 1.368.346 103,30% 
Fonte: Prestações de Contas do CG, Relatórios da CAF e dados estatísticos do HEMOSC. 

 

Conforme demonstra a Tabela 2, em 2015, a Hemorrede alcançou 103,30% das 

metas físicas anuais de produção pactuadas no Contrato de Gestão.   

Comparando os dados de 2015 com os registrados no exercício de 2014, observa-se 

a manutenção da meta anual, com aumento da produção em 4,5%.  

 

Tabela 3 ï Demonstrativo da evolução dos serviços (metas e realizações) - Contrato de Gestão 
nº 001/2007 ï exercícios 2014 e 2015. 

 

EXERCÍCIO 
META ANUAL CG (SUS) 

(Procedimentos) 
REALIZADO ANUAL CG (SUS) 

(Procedimentos) 
% REALIZADO 

(Procedimentos) 
2014 1.324.591 1.309.153 98,8% 
2015 1.324.591 1.368.346 103,30% 

Variação 0 59.193 4,5% 

Fonte: Prestações de Contas do CG, Relatórios da CAF e dados estatísticos do HEMOSC. 
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2.6.2 ALCANCE DAS METAS QUALITATIVAS 

Conforme o 15º Termo Aditivo ao CG 001/2007, foram estabelecidos indicadores e 

metas qualitativas para o exercício de 2015, demonstrados a seguir: 

 

Quadro 2- Metas qualitativas estabelecidas no 15º TA do CG 001/2007 para o exercício 

de 2015. 

DESCRIÇÃO META 

Atenção ao Usuário 

Resolução 80% queixas. 

Pesquisa com 2% dos Doadores. 

Pesquisa com 2% dos pacientes. 

Visitas a Conveniados  
100% de cumprimento do cronograma de visitas para orientação 
administrativa aos Hospitais conveniados que utilizam sangue nos 
últimos 12 meses. 

Doação de 1º vez 25 % das doações. 

Qualidade da Produção de 
Hemocomponentes 

Concentrado de Hemácias ï Hemoglobina: parâmetro maior que 45 
gramas por bolsa; 

Concentr. Plaquetas Randômicas ï Contagem de Plaquetas: 
parâmetro maior ou igual a 5,5X1010 por bolsa;  

Concentrado de Plaquetas por Aférese ï Contagem de Plaquetas: 
parâmetro maior ou igual 3X1011 por bolsa; 

Plasma Fresco Congelado: parâmetro volume maior ou igual a 150 
ml por bolsa  

Fonte: 15º TA ao CG 001/2007. 
 
 

Todas as metas qualitativas foram alcançadas dentro do índice entre 85% a 100% do 

volume contratado, conforme o disposto no referido Termo Aditivo. 

 

Além das metas pactuadas no Contrato de Gestão, o índice de satisfação dos clientes é 

verificado mensalmente com aplicação de pesquisa com preenchimento voluntário e 

trimestralmente é realizada a avaliação incentivada. O resultado apresentado no ano foi de 97,5% 

para doadores e 96,6% para pacientes, em uma escala de 0 a 100%.  

Em relação aos anos anteriores, os índices de satisfação vêm se mantendo em toda a 

hemorrede. Em geral, o número de reclamações no HEMOSC é muito reduzido, chegando a 

menos de 1%. 
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2.7 EXECUÇÃO DO CONTRATO DE GESTÃO Nº 002/2007 ï CEPON 

 
Através do 20º Termo Aditivo ao Contrato de Gestão nº 002/2007, que trata da execução 

das atividades e serviços desempenhados pelo CEPON, seriam destinados pela SES  R$ 

75.259.105,00 no exercício de 2015, que seriam repassados em 10 parcelas, a partir de 

março/15. O valor pactuado para 2015 foi abaixo do valor pactuado para 2014, pois manteve-se o 

valor de custeio disponibilizado em 2014,  sem previsão de recursos para investimento.  

Cabe destacar, que até 31/12/15 não haviam sido repassados R$ 33.092.095,02, ou 

seja, 43,97% dos recursos previstos para custeio das atividades do CEPON em 2015. O atraso 

sistemático e a ausência de repasses repercutiram sensivelmente na execução da assistência, 

em especial as novas atividades/serviços, contratação e treinamento de pessoal. 

O Centro de Pesquisas Oncológicas ï CEPON enfrentou sérias dificuldades no 

gerenciamento de suas ações em 2015, bem como no cumprimento das metas estabelecidas no 

Contrato de Gestão, em função da insuficiência de recursos, ocorrida pelo atraso nos repasses 

financeiros, durante o decorrer de todo o período. 

Esta situação crítica resultou em danos qualitativos e quantitativos irrecuperáveis, 

impedindo a realização de ações importantes e significativas, tanto para a instituição, como para 

os profissionais que nela atuam. 

Ao contrário dos anos anteriores, que foram marcados pela implantação de novos 

serviços, este ano representou uma lacuna imensa na área de investimentos. Não foi possível a 

aquisição de materiais técnicos e equipamentos, nem a contratação de obras e reformas para a 

manutenção de suas instalações, gerando danos à estrutura física do Complexo Oncológico. 

As atividades de treinamento e capacitação foram significativamente minimizadas, 

comprometendo os objetivos motivacionais e de incentivo profissional aos colaboradores, fatores 

importantes ao estímulo, encorajamento e enfrentamento do atendimento aos pacientes 

oncológicos. 

Também foram prejudicadas as ações de reconhecimento do desempenho profissional, 

em virtude da suspensão das 212 progressões funcionais previstas. Por outro lado, estes 

mesmos profissionais foram sobrecarregados nas suas atividades pela não 

contratação/reposição dos servidores estatutários aposentados e/ou afastados. 

Buscando priorizar o atendimento direto ao paciente, o CEPON focou suas ações tão 

somente na manutenção das atividades de diagnóstico e tratamento, evitando desta forma maior 

comprometimento e desgaste de suas finalidades oncológicas, contando com a compreensão e 

dedicação de seus colaboradores sem, no entanto, conseguir agregar novas melhorias 

metodológicas/tecnológicas.   
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 O quadro a seguir demonstra as datas de repasse dos recursos pela SES, referentes ao 

Contrato de Gestão 002/2007 - 20º Termo Aditivo:  

 

Quadro 3 - Data de repasse à FAHECE, pela SES, dos recursos previstos no Contrato de Gestão 

002/2007 - 20º Termo Aditivo. 

PARCELA Data Repasse Valor repassado R$ 

1ª parcela 
11/05/2015 1.508.636,83 

27/05/2015 6.017.273,67 

2ª parcela 
24/06/2015 4.246.432,85 

21/07/2015 3.279.477,65 

3ª parcela 

21/07/2015 720.522,35 

11/08/2015 1.000.000,00 

01/09/2015 5.805.388,15 

4ª parcela 

23/09/2015 5.000.000,00 

21/10/2015 1.000.000,00 

29/10/2015 1.525.910,50 

5ª parcela 
29/10/2015 7.000.000,00 

04/12/2015 525.910,50 

6ª parcela 
04/12/2015 2.030.234,59 

18/12/2015 2.507.222,89 

TOTAL 42.167.009,98 
Fonte: Gerência Financeira da FAHECE 

 

Tabela 4 - Situação dos repasses do 20º Termo Aditivo do Contrato de Gestão 002/2007. 

VALOR CONTRATADO (20º T.A)  R$ 75.259.105,00  100,00% 

Repassado até 31/12/2015  R$ 42.167.009,98  56,03% 

Não repassado em 2015  R$ 33.092.095,02  43,97% 
 

No exercício, quanto à execução do Contrato de Gestão nº 002/2007 destacam-se: 

a) Assinatura, em 05/01/2015 do 20º Termo Aditivo ao Contrato de Gestão nº 002/2007, 

restabelecendo o Plano de Trabalho, a Sistemática de Pagamento, a Avaliação da Parte 

Variável, a Planilha de Procedimentos para o exercício de 2015, para a operacionalização do 

CEPON. 

b) Aprovação, pela CAF, em 03/05/2015, 20/10/2015 e 01/12/2015, da prestação de contas de 

2013, da produção física e financeira do exercício de 2014 e 1º semestre e 3º trimestre de 

2015, bem como dos Regulamentos de Compras, Contratação de obras e Serviços. Todas as 

planilhas da produção referentes ao ano de 2015 foram devidamente encaminhadas pela 

FAHECE à SES/CAF, nos prazos previstos no Contrato de Gestão. 

 

 

2.7.1 ALCANCE DAS METAS QUANTITATIVAS  

A Tabela 5, a seguir demonstra, sucintamente, a execução anual das metas 

quantitativas estabelecidas em aditivo ao Contrato de Gestão nº 002/2007, para o exercício: 
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Tabela 5 ï Comparativo entre metas quantitativas fixadas e metas realizadas - Contrato de 
Gestão nº 002/2007(CEPON) ï exercício 2015. 
 

ATIVIDADES/SERVIÇOS 
META 

ANUAL CG 
(SUS) 

REALIZADO 
ANUAL CG 

(SUS) 
% REALIZADO 

1. Exame de Anatomopatologia, Citopatologia, 
Imunohistoquímica, e Receptores Hormonais (SIA) + 
Citopatológico (FAEC). 

29.814 34.872 117% 

2. Radiologia (SIA) 3.654 4.730 129% 

3. Ultrassonografia (SIA) 3.579 4.126 115% 

4. Tomografia Computadorizada (SIA) 6.720 9.860 147% 

5. Outros Exames (SIA)*** 4.938 5.862 119% 

6. Mamografias 2.862 3.398 119% 

7. PET CT**** 240 216 90% 

8. Consulta Médica Ambulatorial Especializada 52.425 55.596 106% 

Consulta Não Médica de Profissionais - Atenção 
Especializada 

18.693 25.692 137% 

10. Consulta - AIO 5.142 6.463 126% 

11. Radioterapia por Paciente 1.908 2.229 117% 

12. Quimioterapia 28.725 31.637 110% 

13.  Exames de Patologia Clínica 60.528 91.331 151% 

14. Dieta Nutricional - Oral/Enteral/Parenteral  54.636 62.440 114% 

15. Transplantes de Medula Óssea (processamento, 
mobilização e coleta de medula) 

204 182 89% 

16. Biópsias 1.290 1.721 133% 

17. Outros Procedimentos***** 4.716 9.126 194% 

Total SIA  280.074 349.481 125% 

18. Internação Hospitalar - Hospital do CEPON (AIH) 1.248 1.502 120% 

19. Internação PID (Programa de Internação Domiciliar) 198 228 115% 

20. Internações Hospitalares (Córnea) 72 122 169% 

21. Transplante de Medula Óssea 72 98 136% 

23. Internações Hospitalares - Hospital Dia/Cirurgia 
Ambulatorial 

630 1.019 162% 

Total SIH 2.220 2.969 134% 

TOTAL GERAL 282.294 352.450 125% 
(*) Atendimentos à clientela SUS, custeados pelos recursos do CG 001/2007. 
(**) Atendimentos à clientela de Planos de Saúde. 
(***) Ressonância, Colonoscopia, esofagogastroduodenoscopia, retossigmoidoscopia, citoscopia e/ou uretrocospia, broncoscopia, 
laringoscopia, traqueoscopia. Videolaringoscopia, eletrocardiograma e colposcopia, ecocardiografia transtorácica, linfocintilografia, 
urofluxometria, cintilografia óssea, pletismografia e outros exames hematológicos; 
(****) Para pacientes oncológicos e para cumprimento de ordem judicial, conforme protocolo aprovado 
(*****) Criocauterização/eletrocoagulação de colo de útero, procedimentos dermatológicos/pequenas cirurgias, parecentese 
abdominal, exérese de cisto vaginal, terapia em grupo, fisioterapias, próteses mamárias, toracocentese, curativo grau II e outros 
pequenos procedimentos cirúrgicos ambulatórias. 

 
Fonte: Prestações de Contas do CG, Relatórios da CAF e dados estatísticos do CEPON. 
 
 
 

Observa-se, pela tabela 5, que o índice de execução das metas pactuadas atingiu 

125%, cumprindo plenamente os valores estabelecidos no Contratos de Gestão  que exigia o 

cumprimento de 85% a 100% das metas, agrupadas em dois grandes grupos, ambulatorial e de 

internação. A superação das metas pactuadas evidencia o esforço da FAHECE e CEPON no 

sentido de buscar a resolutividade dos processos assistenciais demandados pelos usuários da 

instituição. 

Conforme demonstra a Tabela 6, a seguir, comparando os dados de 2015 com os 

registrados no exercício de 2014, observa-se o cumprimento da meta anual sempre acima de 

100%, nos referidos exercícios. 
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Tabela 6 ï Demonstrativo da evolução dos serviços - Contrato de Gestão Nº 002/2007 ï exercícios 
2014 e 2015. 

 

EXERCÍCIO 
REALIZADO ANUAL CG (SUS) 

(Procedimentos) 
% REALIZADO 

(Procedimentos) 

2014 427.122 104% 

2015 352.450 125% 

    Fonte: Prestações de Contas do CG, Relatórios da CAF e dados estatísticos do CEPON. 
 

 

 

 

 

 

2.7.2 ALCANCE DAS METAS QUALITATIVAS  

 

Conforme o 20º Termo Aditivo ao CG 002/2007, foram estabelecidos indicadores e metas 

para o CEPON, no exercício de 2015, demonstrados a seguir: 

Quadro 4ï Metas qualitativas estabelecidas no 20º TA do CG 002/2007 para o exercício de 2015. 

                      DESCRIÇÃO              META 

Qualidade da Informação  
Atender prazo de entrega estabelecido 

pela SES/GEPRO. 

Atenção ao Usuário  

Resolução de 80% das queixas. 
Pesquisa com 2% dos pacientes de 

consultas e internações. 
Tempo de Espera para agendamento da Consulta Médica  20 dias. 
Tempo de espera para início do tratamento oncológico 40 dias. 

Fonte: 18º TA do CG 002/2007, Relatórios da CAF e dados estatísticos do CEPON. 
 
 

Todas as metas qualitativas contratualizadas para o exercício foram cumpridas. 
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3 ATUAÇÃO e COBERTURA DOS SERVIÇOS 

 
 

3.1 ATIVIDADES DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE NA ÁREA DE HEMATOLOGIA E 
HEMOTERAPIA 

 

3.1.1 ESTRUTURA DE ATENDIMENTO:  

 
O Centro de Hematologia e Hemoterapia de Santa Catarina ï HEMOSC ï é o órgão 

Central do Sistema Estadual de Hematologia e Hemoterapia. Tem caráter normativo, de 

coordenação, controle e avaliação na área do sangue em Santa Catarina, cabendo-lhe as 

funções de controlar e avaliar as ações e atividades inerentes ao sangue e hemoderivados no 

Estado, em consonância com as Políticas Federal e Estadual de Sangue. 

 

A estrutura de atendimento na área do sangue - a Hemorrede - compreende sete 

Hemocentros, três Unidades de Coleta e nove Agências Transfusionais em Hospitais Públicos do 

Estado.  

a) HEMOCENTROS 

1. Hemocentro Florianópolis - Coordenador  

2. Hemocentro Regional de Lages 

3. Hemocentro Regional de Joaçaba 

4. Hemocentro Regional de Joinville 

5. Hemocentro Regional de Criciúma  

6. Hemocentro Regional de Chapecó 

7. Hemocentro Regional de Blumenau  

 

b) UNIDADES DE COLETA 

1. Unidade de Coleta de Tubarão, coordenada pelo Hemocentro de Criciúma; 

2. Unidade de Coleta de Canoinhas, coordenada pelo Hemocentro de Joaçaba; 

3. Unidade de Coleta de Jaraguá do Sul, coordenada pelo Hemocentro de Joinville. 

 

 
c) AGÊNCIAS TRANSFUSIONAIS  

1. Hospital Infantil Joana de Gusmão, em Florianópolis; 

2. Hospital Governador Celso Ramos, em Florianópolis; 

3. Hospital Florianópolis, em Florianópolis; 

4. Maternidade Carmela Dutra, em Florianópolis; 

5. Hospital Regional de São José Homero de Miranda Gomes, em São José; 

6. Hospital Hans Dieter Schmidt, em Joinville; 

7. Hospital Geral e Maternidade Tereza Ramos, em Lages; 

8. Hospital Regional do Oeste Lenoir de Vargas Ferreira, em Chapecó e; 

9. Hospital Waldomiro Colautti, em Ibirama. 
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Baseado nos relatórios do CNES/SES 2015 e do Sistema HEMOSIS RFIE 5257 do 

HEMOSC, verificou-se que Santa Catarina possui 16.245 leitos em hospitais e clínicas que fazem 

uso de transfusão, sendo 15.885 conveniados com a Hemorrede, resultando em 98% de 

abrangência. Os demais leitos pertencem a hospitais privados ou que mantém convênio com 

outros hospitais ou estados. 

Na figura abaixo, a distribuição da hemorrede no Estado de Santa Catarina: 

 

 

Fonte: http://www.hemosc.org.br/instituicao 
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3.1.2 ATENDIMENTOS PRESTADOS NA ÁREA DO SANGUE 

 

As tabelas, gráficos e informações a seguir mostram os principais resultados obtidos 

em 2015, em relação aos atendimentos prestados na área de hematologia e hemoterapia:  

Tabela 7 - Quantidade de procedimentos realizados nas áreas de hemoterapia e 
hematologia por fonte de recursos ï ano 2015. 

 

ATENDIMENTOS/ANO 
TOTAL          
2015 

FONTE DE RECURSOS 
SUS CG 001/2007 (*) NÃO SUS (**) 

Quantidade Quantidade % Quantidade % 

TRIAGEM CLÍNICA DE DOADOR 
ï CANDIDATOS A DOAÇÃO 

163.500 148.232 90,66% 15.268 9,34% 

COLETA DE SANGUE TOTAL E 
POR AFÉRESE 

130.513 115.011 88,12% 15.502 11,88% 

PRODUÇÃO DE 
HEMOCOMPONENTES E 
PROCEDIMENTOS ESPECIAIS 

180.363 152.539 84,57% 27.824 15,43% 

EXAMES 
IMUNOHEMATOLÓGICOS 

182.088 140.288 77,04% 41.800 22,96% 

EXAMES SOROLÓGICOS 503.465 485.785 96,49% 17.680 3,51% 

EXAMES HEMATOLÓGICOS 113.683 94.635 83,24% 19.048 16,76% 

AMBULATÓRIO 50.435 49.558 98,26% 877 1,74% 

MARCADORES CELULARES 56.569 55.295 97,75% 1.274 2,25% 

PRODUÇÃO AIH DOS 
HOSPITAIS 

79.597 64.749 81,35% 14.848 18,65% 

EXAMES DE IMUNOGENÉTICA 62.713 62.022 98,90% 691 1,10% 

CRIOBIOLOGIA 236 232 98,31% 4 1,69% 

TOTAL  1.523.162 1.368.346 89,84% 154.816 10,16% 
(*) Atendimentos à clientela SUS, custeados pelos recursos do CG 001/2007. 
(**) Atendimentos à clientela de Planos de Saúde e particulares. 

 

Fonte: Prestações de Contas do CG, Relatórios da CAF e dados estatísticos do HEMOSC.  

 

Gráfico 1. Distribuição da quantidade de procedimentos realizados na área de hematologia 
e hemoterapia, por fonte de recursos - ano 2015.  

NÃO SUS

10,16%

SUS

89,84%

 

Fonte: Prestações de Contas do CG, Relatórios da CAF e dados estatísticos do HEMOSC.  
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Comparando os dados de 2015 ao exercício de 2014, a tabela 8, a seguir, apresenta a 

variação do volume total de procedimentos efetuados: 

Tabela 8 - Variação da quantidade de procedimentos realizados na área de hematologia e 
hemoterapia, por fonte de recursos ï ano 2014 e 2015. 

PROCEDIMENTOS/ ANO 
TOTAL 

FONTE DE RECURSOS 
SUS CG 001/2007  NÃO SUS 

Quantidade Quantidade % Quantidade % 
2014 1.458.869 1.309.153 89,74% 149.716 10,26% 

2015 1.523.162 1.368.346 89,84% 154.816 10,16% 

Variação 2014-2015 4,4% 4,5%   3,4%   

Fonte: Prestações de Contas do CG, Relatórios da CAF e dados estatísticos do HEMOSC. 
 

Em relação a 2014, o total de procedimentos aumentou em 4,4%. Quanto à 

proporcionalidade, o atendimento SUS manteve a mesma taxa em relação à  prestação de 

serviços NÃO SUS  do ano anterior. 

A seguir, gráfico representativo da evolução dos atendimentos no HEMOSC, conforme 

as fontes de recursos: 

Gráfico 2 - Evolução do número de procedimentos realizados de hematologia e 
hemoterapia na hemorrede estadual, por fonte de recursos ï exercício 2014 e 2015.   

 
 
Fonte: Prestações de Contas do CG, Relatórios da CAF e dados estatísticos do HEMOSC. 

 

Além do significativo e predominante atendimento da clientela SUS que representou 

89,84 % do total de atendimentos, no ano de 2015, a hemorrede obteve um incremento de 2% na 

produção do ciclo do sangue ï atenção hemoterápica. Esse resultado permitiu o atendimento de 

98,7% das solicitações de hemocomponentes oriundas da rede hospitalar do Estado, sendo 

considerado um excelente índice, resultado da integração dos Hemocentros Coordenador e 

Regionais no controle diário dos estoques e no abastecimento seguro de todas as unidades 

transfusionais. 
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É importante salientar que, em Santa Catarina, não há rede de serviços de hemoterapia 

privados que atendam a rede de hospitais privados (como ocorre em outros Estados), exceto o 

Hospital São Francisco, de Concórdia, cuja coleta é mínima, apenas para atendimento local. 

Neste contexto, pela característica da Hemorrede catarinense, o HEMOSC torna-se a única 

alternativa dos serviços públicos e privados para fornecimento de sangue e hemocomponentes, 

atingindo a intenção do Sistema Nacional de Sangue que visa o fortalecimento da Hemorrede 

Pública no país e a garantia da qualidade do sangue. 

Na atenção hematológica ï ciclo do paciente, o crescimento foi de 12% - consultas 

médicas, exames e demais procedimentos, permitindo igualmente atender à demanda de 

pacientes hematológicos das regiões de abrangência. 

Destaca-se também o apoio e a credibilidade da comunidade em resposta às estratégias 

educativas por meio de projetos implementados pelas áreas de captação e marketing, bem como 

ao receptivo e acolhedor atendimento aos clientes, que em muito favorece a fidelização dos 

doadores de sangue e à continuidade dos tratamentos por parte dos pacientes. 

Com relação ao percentual de doações espontâneas de sangue (em que o doador toma 

a iniciativa de oferecer seu sangue sem que haja o pedido), a Hemorrede alcançou em 2015, o 

resultado de 86,10%, superando os anos anteriores, sendo considerada referência nacional, uma 

vez que o percentual recomendado pelo Ministério da Saúde é de 80%. 

Da mesma forma, o percentual de doadores de repetição (que efetuam, pelo menos, 

duas doações no intervalo de 12 meses) registrou, em 2015, o índice de 47,78%. Neste quesito, 

o HEMOSC também é referência nacional, uma vez que o percentual recomendado pelo 

Ministério da Saúde é maior que 45%. 

A realização de Coletas Externas também tem influência neste percentual, cujo aumento 

está relacionado à programação de coletas próximas aos bairros residenciais. 

Em relação ao número de doações femininas, cujo aumento é meta do Ministério da 

Saúde, ocorreu, em 2015, um incremento de 4,5%. O percentual de doações femininas na 

Hemorrede vem aumentando gradativamente, nos últimos anos, sobressaindo-se nas regiões do 

Planalto e Oeste do Estado. Este resultado pode estar relacionado às atividades do HEMOSC na 

comunidade ï Projeto Escola, Empresa Solidária, homenagens em datas alusivas ï Dia da 

Mulher e das Mães e a efetiva participação das mulheres no mercado de trabalho. 

No que se refere à operacionalização do Sistema de Gestão da Qualidade, a gestão vem 

mantendo com o reconhecimento por meio da Acreditação da Associação Americana de Bancos 

de Sangue ï AABB, no Hemocentro Coordenador e a Certificação da Norma NBR ISO 9001:2008 

na Hemorrede, comprovando a qualidade já estabelecida, evidenciando-se, mais uma vez, o 

atendimento dos requisitos necessários, destacando o HEMOSC como uma instituição de 

referência nacional. 
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3.1.3 DESTAQUES  

 

Merece destaque a atuação especializada do HEMOSC na realização de diferentes 

procedimentos/serviços, dentre outros:  

¶ Certificação pela Norma NBR ISO 9001:2008 

de toda Hemorrede Pública Catarinense: O ciclo de 

Auditoria Externa ï ISO ocorreu no final do ano de 2015 - e 

mais uma vez o HEMOSC obteve a recomendação da 

manutenção da Certificação. São 16 anos de Certificação ISO, 

na busca do ideal de oferecer sempre mais e melhor à 

comunidade. 

 

¶ Laboratório de Histocompatibilidade ï 

credenciado pela associação Brasileira de Histocompatibilidade e pelo Ministério da Saúde. Único 

laboratório especializado em exames de histocompatibilidade do estado. O laboratório realiza 

exames de HLA para Registro Brasileiro de Doadores Voluntários de Medula Óssea (Redome), 

transplantes de medula óssea de pacientes, doadores aparentados e órgãos sólidos, tais como 

rim e pâncreas. Testes sorológicos para transplantes renais e pancreáticos Crossmatch com 

linfócitos T, B, T+AGH, T+DTT, B+DTT através de citotoxicidade que se caracteriza por prova 

cruzada entre doador e receptor, com a intenção de detectar anticorpos pré-formados no soro do 

receptor dirigidos contra antígenos do doador. Reatividade contra painel (PRA). Realizado para 

detectar a presença de anticorpos anti-HLA específicos no soro de pacientes pré e pós 

transplante de rim e pâncreas através de Citometria de Fluxo-LABscan 100. Tipificação 

HLATestes de Biologia Molecular por DNA (PCR) Classe I, II (HLA-A, B, DR) baixa e media 

resolução utilizado na seleção de compatibilidade para transplantes de rim, pâncreas e medula 

óssea. Dosagem de drogas imunossupressoras: Ciclosporina e Methotrexate. Manutenção da 

soroteca de todos os pacientes renais em lista de espera no estado de Santa Catarina. 

¶ Laboratório de Marcadores Celulares/Citometria de Fluxo Laboratório 

especializado na técnica de citometria de fluxo, que realiza exames de imunofenotipagem para 

diagnóstico e acompanhamento de doenças oncohematológicas, como leucemias, linfomas e 

síndromes mielodisplásicas, associados a exames complementares de mielograma e ferro 

medular. O setor também é responsável pela quantificação de células-tronco progenitoras para 

transplante de medula óssea, realizada em amostras de sangue periférico, produtos de aférese e 

sangue de cordão umbilical. 

 

¶ Laboratório de Imuno-hematologia ï realizam testes para fenotipagem, 
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Pesquisa e Identificação de Anticorpos Irregulares, Pesquisa de Hemolisinas, Fenotipagem para 

outros antígenos de grupos sanguíneos, Prova de compatibilidade Sanguínea, Testes da 

Antiglobulina Direto e Indireto e Investigação imuno-hematológica de reações transfusionais 

hemolíticas. No Hemocentro Coordenador também são realizados outros exames laboratoriais 

para auxílio-diagnóstico, como: Titulação de Anticorpos, Pesquisa de Deficiência de Glicose-6ï

fosfato Desidrogenase (G6PD), Pesquisa de Crioaglutininas e Teste de Ham, além de manter 

Programa de Doadores Fenotipados. São participantes de Avaliação Avançada em Controle de 

Qualidade de Imuno-hematologia, pela Sociedade Brasileira de Hematologia e Hemoterapia. 

Hemocentro responsável pelo Controle de Qualidade Externo em Imuno-hematologia (AEQ-IH) 

da Coordenação Geral de Sangue e Hemoderivados, para a Região Sul do País, que envolve 

mais de 150 serviços de Hemoterapia. Cabe ainda destacar o serviço de Doadores Raros 

Fenotipados, atendendo a todo o Estado de Santa Catarina. 

¶ Laboratório de Criobiologia e 

Terapia Celular ï processa células 

progenitoras hematopoiéticas (CPH) obtidas de 

diferentes fontes, como sangue de cordão 

umbilical e placentário (SCUP) e sangue 

periférico mobilizado por quimioterapia e fatores 

de crescimento (G-CSF). Os produtos são 

processados para fins de transplante de CPH 

autólogos ou alogênicos e são realizados procedimentos de remoção de hemácias e/ou plasma, 

cultura microbiológica, viabilidade celular pré e pós congelamento. No SCUP é realizado, 

também, o ensaio clonogênico pré e pós criopreservação, além de monitorar o seu 

armazenamento. Participa da REDE BRASILCORD. 

¶ Laboratório de Hematologia ï este 

serviço é referência para Santa Catarina, e realiza os 

seguintes exames, para doadores: eletroforese de 

hemoglobina e hemograma completo para aférese e 

exames para pacientes: hemograma, contagem de 

plaquetas, contagem de reticulócitos, VHS, TP, TTPA, 

fibrinogênio, T Trombina, fator VIII, fator IX, inibidor fator 

VIII, inibidor fator IX, proteína S, autocoagulante lúpico, proteína C, anti trombina III, RPCA 

(Resist. Prot. C Ativada), agregação plaquetária, Antígeno de Von Willebrandt, eletroforese de 

hemoglobina, curva de fragilidade osmótica, corpos de Heinz. Possui certificado de Excelência no 

Programa Nacional de Controle de Qualidade em Hematologia, concedido pela Sociedade 

Brasileira de Patologia Clínica ï SBPC, realizando exames especializados na área de 

coagulação, hemoglobinopatias, abrangendo diagnóstico e monitoramento de todos os 

hemofílicos do Estado de Santa Catarina. 
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¶ Processamento de Sangue ï executa a produção de hemocomponentes 

(concentrado de hemácias, concentrado de plaquetas, plasma e crioprecipitado) procedimentos 

especiais (filtração, alicotagem, irradiação, preparação de pooling e de concentrado de hemácias 

lavadas), controle de qualidade e distribuição dos mesmos.  Participa de programa de proficiência 

externo de controle de qualidade de hemocomponentes. Realiza controle microbiológico em 

todas as unidades de concentrado de plaquetas obtido por aférese e de pool de plaquetas. 

Participa de programa de avaliador externo (AEQ), como provedor de algum parâmetros, em 

conjunto com a Coordenação Geral de Sangue e Hemoderivados. 

 

¶ Laboratório de Sorologia ï é referência 

na realização do NAT HCV/HIV para a Hemorrede 

Brasileira, devido à participação nos processos de 

implantação da tecnologia desenvolvida para os 

Hemocentros Públicos por Biomanguinhos-FIOCRUZ em 

parceria com a Coordenação Geral de Sangue e 

Hemoderivados do Ministério da Saúde. Atualmente é 

um dos 14 sítios testadores do Brasil, sendo responsável pela realização do teste em amostras 

de doadores do Estado do Rio Grande do Sul, coletadas em instituições públicas e privadas 

contratadas pelo SUS, que aderiram ao programa NAT de testagem na plataforma brasileira. 

Além da realização do NAT HCV/HIV e da triagem sorológica de doadores de sangue e 

componentes por aférese da Hemorrede de Santa Catarina, realiza também exames laboratoriais 

em amostras de pacientes, doadores de órgãos, tecido ocular, medula óssea, sangue de cordão 

umbilical e placentário e de leite materno. O laboratório de sorologia é referência no estado na 

realização dos testes de triagem para candidatos a doação de órgãos e tecidos, bem como na 

realização de testes de quantificação de carga viral para os vírus citomegalovírus e poliomavírus 

em pacientes transplantados. Os testes realizados no laboratório são os seguintes: NAT (Nucleic 

Acid Tests) HCV e HIV, sífilis treponêmico, anti-HTLV I/II, anti-HIV 1 e 2 , anti-HCV , anti-HBc, 

HBsAg, anti-HBs, detecção de anticorpos para citomegalovírus (classes IgG e IgM), para 

toxoplasmose (classes IgM e IgG) e carga viral para CMV e BKV através da técnica de PCR em 

tempo real. Realiza também os seguintes testes confirmatórios: Tesa-cruzi para Chagas, FTA-

ABs, VDRL (RPR), teste EIE para sífilis, imunoblot para HCV, imunoblot para HIV 1 e 2 , 

imunoblot para HTLV I/II e HBsAg neutralização.  

¶ Odontologia - é referência em Santa Catarina, no atendimento de portadores de 

distúrbios hematológicos, realizando consultas, procedimentos educativos, preventivos, 

tratamentos clínicos e cirúrgicos nestes pacientes. 

¶ Ambulatório - O HEMOSC é um serviço de referência em Santa Catarina no 

atendimento Hematológico e proporciona atendimento de forma próxima e acessível ao cidadão. 
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Por ser um serviço de qualidade desenvolve diversas ações com ênfase ambulatorial, através de 

equipe qualificada e multidisciplinar, que realiza a prestação de um conjunto de serviços na área 

de hematologia, a fim de garantir o diagnóstico precoce, a orientação terapêutica e a oferta de 

serviços ambulatoriais especializados: como transfusões ambulatoriais, coleta de amostras para 

exames, sangria terapêutica e aplicação e distribuição de medicação parenteral específica para 

hematologia e de reposição de fatores de coagulação. 

¶ Certificações da Qualidade: 

acreditação pela AABB (Advancing 

Transfusion and Cellular Therapies 

Worldwide), o Hemocentro Coordenador foi 

submetido à auditoria em 2014 a fim de 

alcançar a tão esperada acreditação 

americana para Bancos de Sangue. O 

HEMOSC foi recomendado pelos auditores, 

evidenciando o cumprimento dos rígidos 

requisitos de segurança transfusional e, por conseguinte, a qualidade internacional que o sangue 

entregue pelo HEMOSC a maioria de pacientes do SUS e fortalecendo o HEMOSC como 

instituição de referência nacional.  

¶ Premiações: O VT ñAdmirável An¹nimo/ HEMOSCò, pe­a da Campanha de 

Doação de Sangue em 2014, foi premiado na 

Categoria Filmes do Prêmio Colunistas Santa 

Catarina 2014. O filme, que recebeu ñOuroò na 

premiação, foi estrelado pelo ator Rodrigo Hilbert 

(sem custo para a FAHECE) e criado pela Agência 

de Comunicação Sambba Propaganda. Trata-se da 

mais antiga e tradicional premiação de 

comunicação de marketing do Brasil e é oferecido pela Associação Brasileira dos Colunistas  de 

Marketing e Propaganda (Abracomp).  

¶ Implantação do padrão ISBT 128 - foi implantado no HEMOSC, o Sistema de 

etiquetas ISBT 128 - International Society of Blood Transfusion (ISBT). A inovação consiste em 

um padrão global exclusivo de codificação para identificação de Amostras e Bolsas de 

Hemocomponentes. Utilizado em grande parte da Europa, nos Estados Unidos e Japão, por 

exemplo, a classificação tornará mais segura as transfusões sanguíneas e padronizará a 

identificação do material biológico. Pelo novo sistema, todas as bolsas e amostras sanguíneas 

receberão uma etiqueta e um código de barras contendo informações sobre o material biológico, 

como país, data e local em que o sangue foi colhido, exames pelo qual o material foi submetido, 

validade, classificação e descrição do produto. Os códigos utilizados para identificação estão 

submetidos a uma tabela criada pela "Council for Commonality in Blood Banking Automation, InC" 
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(ICCBBA), possibilitando a leitura das bolsas em qualquer parte do mundo, além da maior 

segurança para os doadores e pacientes. Esse avanço faz parte do processo Acreditação pela 

AABB.  

  

 

 

        Foto 1 - Hemocentro Coordenador ï Florianópolis ï SC 
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3.2 ATIVIDADES DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE NA ÁREA DE ONCOLOGIA  

 
 

3.2.1 ESTRUTURA DE ATENDIMENTO 
 

O Centro de Pesquisas Oncol·gicas ñDr. Alfredo Daura Jorgeò - CEPON é serviço público 

de referência no tratamento oncológico em Santa Catarina e Centro de Referência da 

Organização Mundial de Saúde (OMS) para Medicina Paliativa no Brasil. 

Desde 1974, por iniciativa do Dr. Alfredo Daura Jorge, foi implantado, junto ao Hospital 

Governador Celso Ramos, o atendimento terapêutico ambulatorial aos pacientes oncológicos, 

sendo que através da Resolução RS-CD-FHSC, nº 864, de 26.06.86, foi criada a Unidade 

Assistencial ñCentro de Pesquisas Oncol·gicas de Santa Catarinaò, basicamente destinada aos 

pacientes do SUS, localizada no município de Florianópolis, atendendo pacientes de todo o 

Estado. 

Através da assinatura de Convênio, em 1994, o CEPON passou a ser Unidade apoiada 

pela FAHECE, num esforço para tornar mais ágeis as ações de assistência já que a estrutura 

fundacional permitia maior autonomia administrativa e financeira.  Assim, desde 1994, graças ao 

trabalho facilitado e mantido pelo modelo de gestão FAHECE, Santa Catarina dispõe de 

instituição de referência no tratamento de pacientes com câncer. Os serviços prestados pelo 

CEPON na área de oncologia, basicamente destinados aos pacientes do SUS, localizados no 

município de Florianópolis atendem a pacientes de todo o Estado e registram uma evolução 

qualitativa cada vez mais expressiva. 

As atividades do CEPON são realizadas nos seguintes locais, em Florianópolis, SC: 

a) COMPLEXO ONCOLÓGICO, situado na Rodovia Admar Gonzaga nº 655, bairro 

Itacorubi, onde são prestados os serviços de: 

¶ Consultas Médicas Ambulatoriais Especializadas. 

¶ Quimioterapia.  

¶ Radioterapia, compreendendo também a Braquiterapia e Radioterapia de 

Intensidade Modulada- IMRT. 

¶ Psicologia. 

¶ Serviço Social. 

¶ Biópsias e outros procedimentos.  

¶ Exames de Patologia Clínica,  

¶ Laboratório de Anatomia Patológica, com exames de citopatologia, 

imunohistoqu²mica e receptores hormonais (certificado pelo ñCollege of American 

Pathologists Recognizesò). 

¶ Suporte Nutricional (Oral/Enteral/Parenteral). 



 Relatório de Atividades - ano 2015 ï FAHECE - p.                       
 

 

31 

¶ Fornecimento de Medicamentos de suporte, os opióides não distribuídos pela SES. 

¶ Internações de pacientes em tratamento clínico e cirúrgico oncológico no próprio 

CEPON. Até julho de 2012, os serviços de internação eram prestados no Hospital 

de Apoio, situado à Rua General Bittencourt, 326 ï Centro, que dispunha de 39 

leitos para atendimento de intercorrências oncológicas dos pacientes oriundos da 

Unidade Ambulatorial do Complexo. Após 26/7/2012, os serviços de internação 

passaram a ser realizados nas duas Unidades localizadas no primeiro e segundo 

andar do Complexo Oncológico, cada uma com 36 leitos, facilitando a integração 

aos demais serviços da instituição. 

¶ Diagnóstico por Imagem, com aparelhos para exames de Raios-X, Tomografia 

Computadorizada, Ultrassonografia, Mamografia e Biópsias guiadas por U.S. 

¶ Ambulatório de Intercorrências Oncológicas - AIO, inaugurado em julho de 2012, 

que presta atendimento às intercorrências dos pacientes com diagnóstico 

estabelecido e, portanto já cadastrados na Instituição, abrangendo procedimentos 

como ajustes de medicamentos, reações adversas severas aos tratamentos e/ou 

aos procedimentos médicos realizados e qualquer outro tipo de alteração 

preocupante ao quadro clínico do paciente, que necessite de atendimento 

imediato. 

¶ Cirurgias Ambulatoriais, a partir de julho de 2012, nas diferentes especialidades, 

incluindo ginecologia, urologia, mastologia, biópsias, colocação de cateteres para 

QT e outras, atendendo pacientes do SUS em tratamento oncológico no CEPON. 

¶ Serviços Técnicos de Fisioterapia, Fonoaudiologia e Terapia Ocupacional, 

desenvolvendo ações de apoio e auxiliando os pacientes oncológicos em seu 

tratamento e recuperação, influenciando no seu bem-estar, na qualidade de vida e 

inserção social dos mesmos. 

 

b) UNIDADE DE TRANSPLANTE DE MEDULA ÓSSEA (TMO): situada no 4º andar do 

Hospital Gov. Celso Ramos, à Rua Irmã Benwarda, 297, Centro, realiza Transplantes 

de Medula Óssea, tratamento de leucemias agudas, bem como os serviços de 

processamento, mobilização e coleta de medula. 

c) CIRURGIAS ONCOLÓGICAS de maior porte, realizadas no Hospital Celso Ramos e 

Maternidade Carmela Dutra. 
 

  

3.2.2 ATENDIMENTOS PRESTADOS NA ÁREA DO CÂNCER 

 
 

As tabelas e gráficos a seguir registram os serviços prestados em 2015 e sua evolução 

nos últimos anos: 
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Tabela 9 - Quantidade de procedimentos realizados nas áreas de oncologia por fonte de 
recursos ï ano 2015. 

 

ATENDIMENTOS/ANO TOTAL 

FONTE DE RECURSOS 

SUS CG 001/2007 (*) NÃO SUS (**) 

Quantidade Quantidade % Quantidade % 

1. Exame de Anatomopatologia, Citopatologia, 
Imunohistoquímica, e Receptores Hormonais (SIA) + 
Citopatológico (FAEC) 

34.872 34.872 100% 0 0,0% 

2. Radiologia (SIA) 4.730 4.730 100% 0 0,0% 

3. Ultrassonografia (SIA) 4.126 4.126 100% 0 0,0% 

4. Tomografia Computadorizada (SIA) 9.860 9.860 100% 0 0,0% 

5. Outros Exames (SIA)*** 5.862 5.862 100% 0 0,0% 

6. Mamografias 3.398 3.398 100% 0 0,0% 

7. PET CT**** 216 216 100% 0 0,0% 

8. Consulta Médica Ambulatorial Especializada 55.596 55.596 100% 0 0,0% 

Consulta Não Médica de Profissionais - Atenção 
Especializada 

25.692 25.692 100% 0 0,0% 

10. Consulta - AIO 6.463 6.463 100% 0 0,0% 

11. Radioterapia por Paciente 2.236 2.229 99,7% 7 0,3% 

12. Quimioterapia 31.637 31.637 100% 0 0,0% 

13.  Exames de Patologia Clínica 91.331 91.331 100% 0 0,0% 

14. Dieta Nutricional - Oral/Enteral/Parenteral  62.440 62.440 100% 0 0,0% 

15. Transplantes de Medula Óssea (processamento, 
mobilização e coleta de medula) 

182 182 100% 0 0,0% 

16. Biópsias 1.721 1.721 100% 0 0,0% 

17. Outros Procedimentos***** 9.126 9.126 100% 0 0,0% 

Total SIA  349.488 349.481 99,99% 7 0,01% 

18. Internação Hospitalar - Hospital do CEPON (AIH) 1.502 1.502 100,0% 0 0,0% 

19. Internação PID (Programa de Internação 
Domiciliar) 

228 228 100,0% 0 0,0% 

20. Internações Hospitalares (Córnea) 122 122 100,0% 0 0,0% 

21. Transplante de Medula Óssea 98 98 100,0% 0 0,0% 

23. Internações Hospitalares - Hospital Dia/Cirurgia 
Ambulatorial 

1.019 1.019 100,0% 0 0,0% 

Total SIH 2.969 2.969 100% 0 0,00% 

TOTAL GERAL 352.457 352.450 99,99% 7 0,01% 
(*) Atendimentos à clientela SUS, custeados pelos recursos do CG 001/2007. 
(**) Atendimentos à clientela de Planos de Saúde. 
(***) Ressonância, Colonoscopia, esofagogastroduodenoscopia, retossigmoidoscopia, citoscopia e/ou uretrocospia, broncoscopia, 
laringoscopia, traqueoscopia. Videolaringoscopia, eletrocardiograma e colposcopia, ecocardiografia transtorácica, linfocintilografia, 
urofluxometria, cintilografia óssea, pletismografia e outros exames hematológicos; 
(****) Para pacientes oncológicos e para cumprimento de ordem judicial, conforme protocolo aprovado 
(*****) Criocauterização/eletrocoagulação de colo de útero, procedimentos dermatológicos/pequenas cirurgias, parecentese 
abdominal, exérese de cisto vaginal, terapia em grupo, fisioterapias, próteses mamárias, toracocentese, curativo grau II e outros 
pequenos procedimentos cirúrgicos ambulatórias. 

Fonte: Prestações de Contas do CG, Relatórios da CAF e dados estatísticos do CEPON. 
 
 

A análise dos percentuais que compõem a Tabela 9 acima indica que praticamente 

100% do total de procedimentos realizados foram prestados à clientela do Sistema Único de 

Saúde - SUS, em inequívoca demonstração do cumprimento da atividade finalística da 

Instituição. 

Comparando os dados de 2015 ao exercício de 2014, a tabela 10, a seguir, apresenta a 

variação do volume de procedimentos realizados: 
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Tabela 10 - Variação da quantidade de procedimentos realizados na área de oncologia, por 
fonte de recursos ï ano 2014 e 2015. 

EXERCÍCIO 
Quantidade total de 

procedimentos realizados/ano 
(SUS E NÃO SUS) 

FONTE DE RECURSOS 

SUS CG 002/2007 NÃO SUS 

Quantidade de 
proced. realizados 

% (*) 
Quantidade de 

proced.realizados 
% (*) 

2014 427.192 427.122 99,99% 70 0,01% 

2015 352.457 352.450 99,99% 7 0,002% 

Variação 2014-2015 -17% -17,5%  -90%  

(*) percentual sobre a quantidade total de procedimentos realizados no ano. 

Fonte: Prestações de Contas do CG, Relatórios da CAF e dados estatísticos do HEMOSC. 

 
 

É importante ainda comentar alguns aspectos dos resultados apresentados pelo CEPON 

em 2015: 

¶ Taxa de Ocupação Hospitalar: no Hospital do CEPON, a taxa de ocupação hospitalar 

média, no exercício de 2015, foi 76,27% (Serviço de Cuidados Paliativos e Oncologia 

Clínica) e, na Unidade de Transplante de Medula Óssea (TMO), foi de 87,55%, superando 

os parâmetros ideais estabelecidos pelo Ministério da Saúde. 

¶ Grupos de Apoio: desenvolvimento de atividades de auxílio, orientação e 

conscientização dos pacientes e seus familiares, através de trabalho com o Grupo de 

Pacientes Mastectomizadas - GAMA, Grupo de Tabagismo, Grupo de Voluntariado e 

Grupo de Apoio aos Pacientes Laringectomizados ï GAL, totalizando 86 encontros no ano 

de 2015.  

¶ Produção do conhecimento: em 2015 foram desenvolvidas no CEPON 20 pesquisas 

clínicas e básica, 38 pesquisas aplicadas, 56 visitas de observação, 17 visitas técnicas, 

com 175 visitantes, 56 estágios profissionais, 38 estágios de residência e 82 aulas 

teóricas/técnicas para os 09 residentes das áreas de cirurgia de cabeça e pescoço, 

cancerologia e anestesiologia. 

¶ Parcerias: a fim de ampliar e proporcionar melhorias no atendimento ao público alvo, o 

CEPON promoveu parcerias e/ou redes articuladas com instituições da comunidade: 

- Rede Feminina de Combate ao Câncer, para organização e realização de 

comemorações de datas festivas até 13 de agosto do corrente ano;  

- Associação dos Voluntários do CEPON ï AVOC, fundada em 14 de agosto/2014, 

com a finalidade de congregar atividades voluntárias, visando o bem estar dos 

pacientes em tratamento oncológico e seus familiares, o incentivo aos programas 

de combate ao câncer, bem como a comemoração de datas festivas; 

- Prefeitura Municipal de Florianópolis/ Secretaria Municipal de Saúde, nas ações de 

prevenção, diagnóstico precoce do câncer e elaboração do Registro de Câncer de 

Base Populacional; 
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- Hospital Governador Celso Ramos, nas internações de oncohematologia, cirurgias 

oncológicas e transplante de medula óssea; 

- Maternidade Carmela Dutra, para cirurgias oncológicas e internação cirúrgica; 

- Associação Brasileira de Portadores de Câncer ï AMUCC, na organização e 

execu­«o das comemora­»es do ñMovimento Outubro Rosaò e ñNovembro Azulò; 

- Associação dos Amigos e Pacientes de Câncer- SC ï ASPAC, nas ações de apoio 

e suporte aos pacientes oncológicos. 

¶ Ouvidoria: desde 2012, o CEPON conta com o Serviço de Ouvidoria, a fim de propiciar 

maior visibilidade em relação às dúvidas e queixas dos usuários. É uma ferramenta 

disponibilizada a todos os pacientes, familiares, e colaboradores, com o propósito da 

busca permanente da satisfação dos clientes e interação com a comunidade. Foram 

recebidas 1.901 demandas, estando incluídas neste contexto as queixas, 

esclarecimentos, dúvidas e aconselhamentos. Destas manifestações, 1.037 (um mil e 

trinta e sete) são agradecimentos/elogios, 457 (quatrocentos e cinquenta e sete) 

críticas/reclamações, 241 (duzentas e quarenta e uma) sugestões e 166 (cento e 

sessenta e seis) orientações. Das 457 críticas/reclamações recebidas, que representam 

24% de todas as demandas recebidas, foram resolvidas 438, totalizando 95,84% de 

resolução. 

 
3.2.3 DESTAQUES  

Em relação aos serviços de assistência em oncologia, caracterizados pela humanização do 

atendimento e, podemos destacar, nos últimos anos, entre outras, as seguintes conquistas: 

¶ Implantação do terceiro turno do Serviço de Radioterapia, diminuindo o tempo de 

espera para o início do tratamento de 60 dias (em média) para 10 dias (em média), 

zerando, desta forma, a fila de espera. 

¶ Serviço de Referência em Radioterapia Infantil pelo SUS em Santa Catarina, 

atendendo 24 crianças na faixa etária de 2 a 14 anos, com a qualidade e a segurança 

do serviço prestado pela equipe multidisciplinar, bem como a utilização de 

equipamentos de alta tecnologia disponibilizados pelo CEPON.  

¶ Revisão do Planejamento Estratégico com a redefinição de diretrizes institucionais, 

metas e indicadores setoriais, visando padronizar as rotinas de atendimento ao 

paciente, otimizar os recursos, estabelecer parâmetros para tomadas de decisão e 

proporcionar a melhoria da gestão. 
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¶ Readequação do Programa Prêmio por Desempenho, vinculando o benefício às metas 

estabelecidas no Planejamento Estratégico e demais itens relacionados à 

produtividade e ao comprometimento da equipe funcional.  

¶ Acompanhamento dos mais modernos protocolos de tratamento oncológico, utilizando 

drogas de última geração, tanto na hormonioterapia como na quimioterapia, visando 

aumentar a sobrevida e garantir qualidade de vida ao paciente oncológico. 

¶ Manutenção de câmaras de fluxo laminar para diluição de quimioterápicos, garantindo 

atualização tecnológica e máxima segurança no preparo de soluções, tanto para o 

profissional como para o paciente, permitindo triplicar a capacidade de produção. 

¶ Implementação de rotinas de diluição que permitem a utilização de medicamentos de 

alto custo com perda zero. 

¶ Ampliação e continuidade do Serviço de Internação Domiciliar, que permite a 

permanência do paciente em seu domicílio, recebendo cuidados de nível hospitalar, 

com garantia de atendimento humanizado. Foram atendidos nessa sistemática de 

internação 270 pacientes. 

¶ Serviço de Transplante de Medula Óssea (único no Estado): desde sua inauguração 

em 1999, até o final do exercício, foram realizados 745 transplantes, todos em 

pacientes oriundos do SUS, com percentual de êxito de 97,7%, superando o padrão 

dos serviços de referência internacional que é de 95%. O Serviço de Transplante de 

Medula Óssea demanda drogas, materiais técnicos e medidas suportivas de alta 

complexidade, permitindo o aumento do índice de cura de pacientes jovens e em idade 

produtiva, e evita o deslocamento para transplante em outros Estados. 

¶ Manutenção de uma cobertura adequada em Cuidados Paliativos e demais serviços, 

através da disponibilização de medicamentos analgésicos (opióides) e suporte 

dietético, nos parâmetros preconizados pela Organização Mundial de Saúde (OMS). 

Este serviço permite o reconhecimento do CEPON, pela Organização Mundial da 

Saúde (OMS), como Referência Nacional em Medicina Paliativa, colocando Santa 

Catarina como o Estado de melhor cobertura em cuidados paliativos do Brasil.  

¶ Realização de 1.465 cirurgias ambulatoriais com a utilização de duas salas cirúrgicas e 

sala de recuperação pós-anestésica com 03 leitos, objetivando a realização de 

cirurgias nas diferentes especialidades, incluindo ginecologia, urologia, mastologia, 

biópsias, colocação de cateteres para QT e outras, atendendo pacientes do SUS e 

garantindo a integralidade em tratamento oncológico no CEPON. 
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Foto 2 - Salas cirúrgicas. 

 

¶ Realização de 6.501 atendimentos de urgência no Ambulatório de Intercorrências 

Oncológicas (AIO), prestando atendimento às intercorrências dos pacientes com 

diagnóstico estabelecido e, portanto, já cadastrados na Instituição, abrangendo 

procedimentos como ajustes de medicamentos, reações adversas severas aos 

tratamentos e/ou aos procedimentos médicos realizados e qualquer outro tipo de 

alteração preocupante ao quadro clínico do paciente, que necessite de atendimento 

imediato. Conta com 08 leitos disponíveis para atendimento de intercorrências, com 

médicos e equipe de enfermagem de plantão durante 24 horas. 

                

 Fotos 3 e 4 - Ambulatório de Intercorrências Oncológicas (AIO). 

Á Diagnóstico por Imagem: com o propósito de oferecer mais qualidade no atendimento 

para pacientes que necessitam de exames radiológicos o CEPON estruturou o 

Serviço de Diagnóstico por Imagem, que dispõe de aparelhos para exames de TC, 

Mamografia e Biópsias guiadas por US, implantando mais o RX. Este Serviço, 

localizado no andar térreo do CEPON e atendendo exclusivamente a clientela SUS, 

conta com uma equipe altamente qualificada e especializada, com a missão de 

desenvolver e prestar serviços de diagnóstico por imagem, assegurando o 
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atendimento humanizado, a prontidão, a precisão e a ética para o efetivo suporte ao 

diagnóstico e terapêutica. 

Á Internação: as Unidades de Internação do CEPON estão divididas em dois serviços -  

Oncologia Clínica, com 36 leitos, e Cuidados Paliativos, com 16 leitos. Todos os 

quartos são equipados com ar condicionado, televisor e poltrona de descanso para 

acompanhante, com rede de oxigênio e material de emergência, localizadas no 

primeiro e segundo andar do Complexo Oncológico, facilitando a integração aos 

demais Serviços da Instituição. Seus leitos são exclusivos para internação de 

pacientes em tratamento clínico e cirúrgico oncológico no próprio CEPON. A equipe 

multiprofissional é composta por médico especialista, enfermeiro, técnico de 

enfermagem, nutricionista, fisioterapeuta, psicólogo, farmacêutico, fonoaudiólogo, 

terapeuta ocupacional, odontólogo, assistente social, buscando atendimento integral, 

seguro, eficiente e humanizado.    

              

Fotos 5 e 6 - Leitos da unidade de Internação. 
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3.2.4 SERVIÇOS DE RADIOTERAPIA. 

 
A Unidade de Radioterapia está instalada em prédio 

próprio, inserido na área do Complexo Oncológico. Foi 

especialmente construída de modo a disponibilizar um 

atendimento de ponta. Iniciou suas atividades em 2006 e 

atualmente atende cerca de 119 pacientes por dia em Teleterapia 

e 04 pacientes por dia em Braquiterapia de Alta Taxa de Dose. 

A equipe multidisciplinar conta com 51 funcionários, dentre eles 

médicos radioterapeutas, radiologistas, neurocirurgiões, físicos, 

enfermeiros, técnicos em radioterapia, técnicos em radiodiagnóstico, 

técnicos de enfermagem, Psicólogos, Odontólogos, fonoaudiólogos, 

assistentes administrativos e técnicos administrativos. 

A autorização para operação deste serviço foi concedida pela 

Comissão Nacional de Energia Nuclear ï CNEN, e todos os profissionais 

da equipe possuem credenciamento junto aos órgãos representativos 

como: Comissão Nacional de Energia Nuclear ï CNEN, Conselhos 

Regionais de Técnicos em Radiologia, Conselho Regional de Medicina, Associação Brasileira de 

Física Médica e Colégio Brasileiro de Radiologia. 

A formação dos profissionais ocorre de forma continuada, através de cursos in loco e/ou 

em outras instituições e treinamentos oferecidos pelos fabricantes dos equipamentos. Destaca-se 

ainda, no exercício, a participação em congressos e reuniões específicas, destacando-se o 

Congresso da Sociedade Brasileira de Radioterapia e o Congresso Brasileiro de Radiocirurgia. 

A estrutura atual deste serviço dispõe de equipamentos para Radioterapia, Braquiterapia 

de Alta Taxa de Dose - HDR, Radiodiagnóstico, equipamentos para Simulação de Planejamentos 

Radioterápicos e equipamentos para controle de qualidade em Radioterapia e Radiodiagnóstico. 

As características dos equipamentos destinados à terapia, Aceleradores Lineares e Braquiterapia 

de Alta Taxa de Dose ï HDR permitem ao Serviço de Radioterapia do CEPON, oferecer 

tratamentos de qualidade e alta complexidade a todas as patologias com indicação de Terapia 

com Radiação.  

O Acelerador Linear Clinac® 2100C com 2 energias de fótons e 4 de elétrons, permite a 

seleção do tipo de radiação mais adequada para cada caso, de acordo com a profundidade da 

lesão. Além disso, o Clinac® 2100C é dotado de multi-leaf de 120 lâminas, capaz de ajustar o 

campo de tratamento ao formato da lesão a ser tratada.  
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O acelerador linear, modelo Clinac® 600 possibilita o tratamento de radioterapia 

conformacional, utilizando imagens do tomógrafo como referência para reconstrução 

tridimensional do tumor.  

O Sistema de Braquiterapia de Alta Taxa de Dose ï HDR 

(foto ao lado), é uma forma especial de tratamento com radiação 

ionizante, usada para tratar pequenos volumes de tumor no corpo. 

Este tipo de tratamento permite que uma maior dose de radiação 

seja usada para tratar o tumor e que baixas doses de radiação 

atinjam os tecidos sadios próximos a ele. Para realizar este tipo de 

tratamento, fontes radioativas são colocadas ou inseridas em locais 

próximos ao tumor. No caso, a fonte de radiação utilizada no 

aparelho é o IRIDIUM 192.  

Durante o ano de 2015, 930 novos pacientes foram tratados na Unidade de 

Radioterapia, sendo 31 tratamentos com Radioterapia de Intensidade Modulada ï IMRT, 17 

Radiocirurgias e 09 Radioterapia Estereotáxica Fracionada (as últimas modalidades consideradas 

técnicas de Radioterapia de Alta Complexidade) e 230 pacientes submetidos à Braquiterapia 

(851inserções). 

Diante da expressividade dos serviços prestados na área do câncer, destacou-se, no 

exercício, o papel do modelo fundacional e da gestão por Organização Social na garantia da 

continuidade do atendimento, possibilitando os seguintes resultados, dentre outros: 

- Propiciou a devida assistência aos pacientes através do adequado abastecimento dos 

serviços com materiais e equipamentos, bem como recursos humanos adicionais ao 

pessoal estatutário. 

- Viabilizou serviços não cobertos pelas tabelas do SUS, possibilitando cada vez mais o 

atendimento integral do paciente; 

- Possibilitou a adoção de tecnologias de ponta (instalações, equipamentos e profissionais 

especializados), classificando o serviço dentre os melhores do país, na área. 
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Foto 7- Vista panorâmica do Complexo Oncológico 
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4 FONTES DE RECURSOS 
 

 
Como Organização Social contratada pela Secretaria de Estado da Saúde para 

prestação de serviços de assistência médico-hospitalar em procedimentos ambulatoriais, exames 

e internações nas áreas de hematologia, hemoterapia e oncologia, com atendimento prioritário de 

100% das metas da demanda SUS, a principal fonte de recursos da FAHECE decorre da 

prestação de serviços ao Sistema Único de Saúde, conforme o disposto nos Contratos de Gestão 

nº 001/2007 e 002/2007. 

Em 2015, as fontes de recursos foram as seguintes, aqui demonstradas considerando-se 

a operação dos Contratos de Gestão.  

Tabela 11 - Distribuição das fontes de recursos ï ano 2015 (R$) 

 Item CG nº 001/2007 CG nº 002/2007 FAHECE 

Receitas dos Contratos de Gestão 53.197.728,00 75.871.408,00 - 

Receitas dos Contratos de 
Gestão Realizada 

38.003.514,82 42.167.009,98 - 

Receitas dos Contratos de 
Gestão Não-Realizada 

15.194.213,18 33.704.398,02 - 

Receitas com outros convênios 6.145.451,00 4.274,00 - 

Receitas financeiras 282.103,00 442.572,00 712.722,00 

Outras receitas 5.262,00 12.150,00 1.390,00 

Gestão FAHECE - - 4.038.197,00 

RECEITA BRUTA      59.630.545,00       76.330.404,00   4.752.309,00  
Fonte: Nota explicativa 32 ï Demonstrações contábeis do exercício de 2015 e Gerência Financeira ï FAHECE 

 

O gráfico a seguir demonstra a distribuição dos recursos recebidos em 2015: 

Gráfico 4 - Distribuição das fontes de recursos recebidos em 2015.  

 
 

 

Fonte: Nota Explicativa 32 ï Demonstrações contábeis do exercício de 2015 e Gerência Financeira ï FAHECE. 
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A eficiência e agilidade do modelo fundacional, a gestão racional dos recursos do SUS 

e as prerrogativas de entidade filantrópica vêm garantindo, ao longo da existência da FAHECE, o 

custeio dos serviços prestados, bem como os investimentos em projetos e programas 

específicos, que resultam na melhoria e expansão do atendimento.  

Além dos recursos recebidos da prestação de serviços ao SUS e outros planos de 

saúde, a FAHECE captou recursos na esfera pública para aplicação em programas e projetos, no 

HEMOSC e CEPON, que estão detalhados a seguir. 
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5 CAPTAÇÃO DE RECURSOS FINANCEIROS PARA PROGRAMAS E PROJETOS 

 
 

5.1 CAPTAÇÃO DE RECURSOS NA ESFERA PÚBLICA  

 
Durante o exercício de 2015, a FAHECE executou convênios conforme demonstrado na 

tabela 12, abaixo: 

 
Tabela 12 - Demonstrativo da execução de convênios no exercício de 2015. 

CONVENENTE, N.º e OBJETO DO 
CONVÊNIO. 

VALOR DO 
CONVÊNIO  

SALDO EM 
31/12/2014 

VALOR 
RECEBIDO 2015  

VALOR 
EXECUTADO 

2015 

SALDO EM 
31/12/2015 (*) 

MS/FAHECE728037/2009 (HEMOSC) 
Aquisição de equipamentos e 
materiais permanentes para a 
hemorrede. 

R$ 695.430,00 R$ 448.971,29 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 484.856,77 

MS/FAHECE 748559/2010 (HEMOSC) 
Aquisição de Equipamentos e 
Materiais Permanentes. 

R$ 551.274,00 R$ 377.888,91 R$ 0,00 R$ 5.400,00 R$ 402.295,24 

MS/FAHECE 749896/2010. Contrato 
de Repasse N.º 0342.634-88/20108 
(HEMOSC) Reforma, Adequação e 
Melhorias das Instalações do 
Anfiteatro do HEMOSC Florianópolis 

R$ 153.000,00 R$ 165.620,68 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 178.899,45 

761817/2011 MS/FAHECE (HEMOSC) 
Aquisição de equipamentos para 
Hemorrede de Santa Catarina 

R$ 951.952,00 R$ 0,00 R$ 951.952,00 R$ 148.160,00 R$ 853.294,60 

Convênio 763570/2011 Contrato de 
Repasse nº 0374.042-93-2011 
(HEMOSC)Reforma e Adequação de 
Melhorias do Hemocentro Regional 
de Blumenau-SC 

R$ 153.000,00 R$ 153.922,92 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 166.281,37 

MS/FAHECE nº 775281/2012 
(HEMOSC) Capacitação de força de 
trabalho dos profissionais de 
Agências Transfusionais 

R$ 563.863,00 R$ 213.790,18 R$ 0,00 R$ 75.313,88 R$ 160.597,51 

MS/FAHECE nº 777346/2012 
(HEMOSC) Aquisição de 
equipamentos e materiais 
permanentes 

R$ 594.952,00 R$ 317.087,88 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 342.280,35 

MS/FAHECE nº 792588/2013 
(HEMOSC) Capacitação de 
Profissionais que Atuem na Atenção 
aos Pacientes Portadores de Doenças 
Hematológicas 

R$ 250.000,00 R$ 0,00 R$ 250.000,00 R$ 43.830,30 R$ 223.528,90 

MS/FAHECE nº 797271/2013 (CEPON) 
Aquisição de Equipamento e Material 
Permanente para Unidade de 
Atenção Especializada a Saúde 

R$ 113.140,12 R$ 26.758,32 R$ 0,00 R$ 12.030,00 
R$ 0 (devolvido saldo 

ao MS) 

MS/FAHECE nº 797419/2013 
(HEMOSC) Capacitação de 
Profissionais que Atuem na Atenção 
aos Portadores de Doenças 
Hematológicas 

R$ 148.800,00 R$ 107.903,44 R$ 0,00 R$ 96.500,00 R$ 18.605,77 

800092/2013 MS/FAHECE (HEMOSC) 
Aquisição de Equipamento E Material 
Permanente para Unidade de 
Hematologia e Hemoterapia 

R$ 809.413,70 R$ 0,00 R$ 809.413,70 R$ 0,00 R$ 866.550,02 

812438/2014 MS/FAHECE (CEPON) 
Aquisição de Equipamento e Material 
Permanente para Unidade de 
Atenção Especializada em Saúde 

R$ 300.000,00 R$ 0,00 R$ 300.000,00 R$ 0,00 R$ 302.998,77 

TOTAIS R$ 5.284.824,82 R$ 1.811.943,62 R$ 2.311.365,70 R$ 381.234,18 R$ 4.000.188,75 

(*) incluídos os rendimentos financeiros       
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Fonte: Gerência de Apoio Logístico - FAHECE. 
 

No exercício de 2015, houve o cadastramento de quatro propostas. Devido à falta de 

recursos federais, os convênios não foram firmados. As propostas, listadas a seguir, tratam de 

projetos para o HEMOSC e serão cadastradas novamente no ano de 2016: 

¶ Proposta 986897/15-002 - Capacitação da força de trabalho dos profissionais de 

Agências Transfusionais. 

¶ Proposta 986897/15-003 - Aquisição de Equipamentos/Materiais Permanentes 

¶ Proposta 986897/15-004 - Aquisição de equipamentos e materiais permanentes.  

¶ Proposta 986897/15-005 - Aquisição de equipamentos e materiais permanentes.  

 

Considerando-se o saldo existente em 31/12/2014, acrescentando-se os valores 

recebidos e disponíveis em 2015, foi executado o valor de R$ 381.234,18. Com isso, 9,25% do 

total de recursos financeiros disponíveis para execução em 2015 foram aplicados. Os saldos 

serão aplicados em 2016, após aprovação, pelo MS, das reformulações solicitadas nos Planos de 

Trabalho dos convênios e outras providências, conforme o detalhado a seguir: 

¶ Convênio MS/FAHECE 728037/2009 - HEMOSC: Aquisição de Equipamentos e 

Materiais Permanentes. Em janeiro/2015 foi realizada a licitação dos itens de 

informática. Os valores ficaram acima do Plano de Trabalho do Convênio. Foi 

cadastrada, em fevereiro/2015, solicitação de utilização dos rendimentos e 

alteração dos valores do Plano de Trabalho no MS. Aguardando a aprovação para 

aquisição dos itens. 

¶ Convênio MS/FAHECE 748559/2010 - HEMOSC: Aquisição de Equipamentos e 

Materiais Permanentes. Em janeiro/2015 foi realizada a licitação dos itens de 

informática. Os valores ficaram acima do Plano de Trabalho do Convênio. Foi 

cadastrada, em fevereiro/2015, solicitação de utilização dos rendimentos e 

alteração dos valores do Plano de Trabalho no MS. Aguardando a aprovação para 

aquisição dos itens. 

¶ Convênio MS/FAHECE 749896/2010 - HEMOSC: Reforma e adequação do 

anfiteatro do Hemocentro Coordenador. Foi realizada uma primeira licitação que 

não foi aprovada pela CEF. Foram incluídas novas áreas para reforma sendo 

aguardada aprovação dos projetos complementares junto aos órgãos 

fiscalizadores. 

¶ Convênio MS/FAHECE 761817/2011 - HEMOSC: Aquisição de Equipamentos e 

Materiais Permanentes. Foi realizada licitação 009/2015, para equipamentos 
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técnicos, sendo solicitada amostra dos equipamentos, para avaliação e posterior 

aquisição. 

¶ Convênio MS/FAHECE 763570/2011 - HEMOSC: Reforma, adequação e 

melhorias do Hemocentro Regional de Blumenau. Aguardando aprovação dos 

projetos complementares, junto aos órgãos fiscalizadores, para iniciar a licitação. 

¶ Convênio MS/FAHECE 775281/2012 - HEMOSC: Capacitação da força de 

trabalho dos profissionais das Agências Transfusionais. Iniciada a execução com a 

licitação para aquisição de passagens para a realização de evento de capacitação. 

Aguardando aprovação para utilização dos rendimentos para finalizar as oficinas e 

produção do material. 

¶ Convênio MS/FAHECE 777346/2012 - HEMOSC: Aquisição de Equipamentos e 

Materiais Permanentes. Em janeiro/2015 foi realizada a licitação dos itens de 

informática. Os valores ficaram acima do Plano de Trabalho do Convênio. Foi 

cadastrada, em fevereiro/2015, solicitação de utilização dos rendimentos e 

alteração dos valores do Plano de Trabalho no MS. Aguardando a aprovação para 

aquisição dos itens. 

¶ MS/FAHECE nº 792588/2013 ï HEMOSC: Capacitação de Profissionais que 

Atuem na Atenção aos Pacientes Portadores de Doenças Hematológicas. 

Realizado o Congresso Catarinense Dia ñQò. Em 2016 ser§ dado prosseguimento 

ao Plano de Trabalho. 

¶ MS/FAHECE nº 797271/2013 ï CEPON: Aquisição de Equipamento e Material 

Permanente para Unidade de Atenção Especializada a Saúde. Realizado 100% do 

convênio. Devolução ao Ministério da Saúde do saldo de R$ 15.667,04. Prestação 

de contas aprovada em 31/07/2015. 

¶ MS/FAHECE nº 797419/2013 - HEMOSC: Capacitação de Profissionais que 

Atuam na Atenção aos Portadores de Doenças Hematológicas. Realizada a 

contratação dos profissionais para produção dos materiais EAD. Aguardando 

repasse do saldo do convênio para dar continuidade ao Plano de Trabalho. 

¶ MS/FAHECE nº 800092/2013 ï HEMOSC: Aquisição de Equipamentos e Materiais 

Permanentes. Foi realizada a licitação 008/2015 para aquisição de veículos, sem a 

apresentação de propostas válidas. Realizada licitação nº 009/2015, para 

equipamentos técnicos, sendo solicitadas amostras dos equipamentos para 

avaliação e posterior aquisição. Demais itens serão licitados em 2016. 

¶ MS/FAHECE nº 812438/2013 ï CEPON: Aquisição de Equipamentos e Material 

Permanente para Unidade de Atenção Especializada em Saúde - CEPON. 
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Recebidos os recursos financeiros em 28/10/2015. Licitações serão iniciadas em 

2016. 

 

5.2 CAPTAÇÃO DE RECURSOS ATRAVÉS DO PRONON 

 
Em 2012, o Ministério da Saúde instituiu o PRONON - Programa Nacional de Apoio à 

Atenção Oncológica através da Lei nº 12.715, de 17/09/2012, regulamentado pela Portaria 

MS/GM nº 875 de 16/05/2013 e Decreto 7.998, de 17/04/2013.  

Por meio desse Programa, entidades sem fins lucrativos que atuam na área da atenção 

oncológica, mediante aprovação prévia de projetos pelo Ministério da Saúde, poderão captar 

recursos junto a pessoas físicas e/ou jurídicas, as quais terão a opção de deduzir do imposto 

sobre a renda os valores correspondentes às doações e aos patrocínios diretamente efetuados 

em prol desses projetos. 

A FAHECE foi credenciada em 09/10/13 para apresentação de projetos no âmbito do 

PRONON, através da Portaria nº 832 e teve aprovados os seguintes projetos:  

5.2.1 Reforma do Ambulatório para implantação do Serviço de Adolescentes e 

jovens adultos do CEPON: integralidade e igualdade na assistência à saúde 

do adolescente e do jovem adulto. 

 
Em 10/12/2013 o projeto foi aprovado pelo Ministério da Saúde, SIPAR nº 

2500.182.648/2013-49, com o objetivo de reformar o Ambulatório do CEPON para a implantação 

do Serviço de Adolescentes e Jovens Adultos, no valor total de R$ 381.611,20. Em 2014 foi 

concluída a captação integral dos recursos previstos para esse projeto, pela FAHECE, junto à 

iniciativa privada, bem como foi iniciada sua execução. As empresas incentivadoras que optaram 

por deduzirem do imposto sobre a renda os valores correspondentes às doações efetuadas ao 

projeto foram: 

¶ Agência de Fomento do Estado de Santa Catarina S/A ï BADESC. 

¶ Dimas Comércio de Automóveis Ltda. 

¶ Fernanda Arruda 

¶ Flávia Tronca 

¶ Jackson Inácio 

¶ Orsitec Assessoria Contábil S/S Ltda. 

¶ Portonave S/A Terminais Portuários de Navegantes. 

¶ Rodrigo ñRizoò 

¶ ST IMPORTAÇÕES Ltda. 

¶ Tractebel Energia S/A. 
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Graças ao apoio acima listado, no dia 25 de maio de 2015 a FAHECE e o CEPON 

inauguraram o Ambulatório de Adolescentes e Jovens Adultos (AJAS).  

Pioneiro no país, o serviço existente desde 2013 no CEPON, passou a ter ambiente 

próprio, com uma estrutura adequada para atender os pacientes de 15 a 29 anos de idade 

durante o diagnóstico, tratamento e acompanhamento de câncer. Ocupa uma área de 195 m² no 

pavimento térreo do Complexo Oncológico do CEPON e é composto de recepção, sala de 

espera, salas para consultas, para quimioterapia e hospital/dia, ambientes montados de uma 

maneira informal, sem mesa entre o paciente e o profissional, o que aproxima e proporciona um 

atendimento mais humanizado. O ambiente é colorido, inclusive com paredes grafitadas e 

adesivadas, para que o jovem se identifique. Além disso, há computadores e rede wi-fi para 

estimular os pacientes a continuar estudando durante o tratamento. 

Até a criação do AJAS o paciente, ao completar 15 anos de idade, migrava diretamente 

do atendimento pediátrico do Hospital Infantil Joana de Gusmão para os serviços do CEPON. 

Isso ocorria sem a condição psicossocial necessária para sua transição e adaptação junto aos 

pacientes adultos.  

O AJAS conta com uma equipe médica de oncologistas clínicos, oncologistas pediatras, 

cirurgião e ortopedistas que tratam adolescentes, além de uma equipe multidisciplinar formada 

por pedagogo, psicólogo, fisioterapeuta, assistente social, nutricionistas, enfermeiros e técnicos 

de enfermagem. Atende atualmente 350 pacientes.  

         

        

          Fotos 8 e 9 - instalações do AJAS e inauguração. 

 


